
Trabalho é o que interessa 
A facilhiade de comprar uni terreno em Águas Claras levou Sílvio a montar o seu próprio negócio 

A os 49 anos, depois de ter sido servidor público durante boa par-
Ate d i sua vida profissional, Sílvio Ferreira Melo se tornou um 
empresai o. Logo depois que a aposentaria chegou, ele decidiu com-
plement c a renda e realizar um sonho: inaugurou, neste mês, uma 
casa de ( ança, com música ao vivo e boa mesa. "Sempre tive um 
espírito E lipreendedor", resume, 

O encareço ainda vai ficar muito conhecido na cidade: Área de 
Desenvol iimento Econômico (ADE) de Águas Claras, O lugar é desti-
nado à ir stalação de novas empresas, todas beneficiadas pelo Pro-
grama dE Promoção do Desenvolvimento Econômico Integrado e 
Sustenta', el do Distrito Federal, o Pró-DF. 

Sílvio ? dois sócios receberam a concessão do terreno, em 2000, 
para ergr er o estabelecimento. Depois, compraram o lote em 60 pres-
tações, o :iue resulta numa despesa mensal de R$ 800. "Se tivésse-
mos de p 3gar aluguel, o negócio teria sido inviabilizado. Economizan-
do esse c nheiro, pudemos investir mais na empresa", explica. 

Tudo 1 3i escolhido com cuidado e a inauguração da casa demo-
rou um a io e meio. ps sócios respeitaram as exigências do Pró-DF:  

cumpriram prazos, geraram empregos — doze ao todo, distribuídos 
entre cozinheiros, gerente, garçons e o pessoal da limpeza. "Ganha-
mos um benefício e, por isso, acho bastante razoável que tenhamos 
a responsabilidade de gerar empregos", avalia o empresário. 

Batalhador, Sílvio começou a trabalhar quando ainda era um ado-
lescente de 12 anos. Foi engraxate antes de ir para o comércio, e 
oferecia de tudo aos fregueses, de botinas a tecidos. Depois, virou 
funcionário público e economizou os frutos de 30 anos de trabalho, 
que agora investe num negócio promissor. 

Ao lado do estabelecimento de Sílvio, o comércio se ergue aos pou-
cos. Por ali existem óticas, docerias, capotarias. A infra-estrutura também 
vai surgindo na ADE de Águas Claras. O restaurante do ex-funcionário 
público já conta com asfalto, água encanada e luz. E com a promessa de 
implantação do sistema de escoamento de águas em curto prazo. 

Enquanto isso, Sílvio trabalha e torce pelo sucesso do empreendi-
mento. "Estou muito satisfeito. Acho que os moradores de Taguatin-
ga p vam de Um lugar corno esse", diz ele, otimista por poder 
dar eootint dade à sua produtiva experiência profissional. 

"Ganhei um benefício e,- 
portanto, acho bastante 
razoável o fato de ter urna 
responsabir de social." 

Sílvio Ferreira,lgi5 moías 
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Boa chance de gerar empregos e renda 

Um projeto que visa a incentivar a instalação de novas empresas, gerar renda, bens e empre-
gos. Assim é o Pró-DF, que foi idealizado pelo GDF e começou em 1999. De lá para cá, o progra-
ma beneficiou 4,4 mil empresários com linhas de crédito, descontos e financiamentos, além da 
concessão de lotes, com opção de compra, para que sejam instaladas as empresas. 

A Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE) libera os terrenos e fiscaliza o cumprimen-
to das regras.Os interessados devem encaminhar uma carta-consulta à central de atendimento 
da SDE, com informações sobre a empresa e sobre o local de preferência para instalar o projeto, 
além dos documentos dos sócios. Se a proposta for aceita, o empresário tem 30 dias para apre-
sentar um projeto de viabilidade técnica, econômica e financeira. Uma vez aprovado esse projeto, 
o empreendedor recebe a concessão de uso do terreno e tem 60 dias para começar as obras. 


